
J Chegando na sala, o professor pediu explicações e me 
disse: «Você pode denunciar o fato ao diretor e pedir 
o ressarcimento dos óculos – me dá papel e caneta e 
acrescenta – mas reflita sobre o que está fazendo». 
«Certo - penso -: estou aqui, com a possibilidade de 
levar meu colega à suspensão». Levantei os olhos, 
todos me olhavam como se eu fosse o culpado –
mesmo se realmente eu também tinha um pouco de 
culpa!
Entendi que toda a sala me apoiaria, qualquer decisão 
eu tomasse.

A um certo ponto, pensei na Palavra de Vida e em 
tudo o que estava vivendo com os outros amigos do 
movimento e decidi: quero que esse colega se sinta 
amado. 
Agradeci ao professor, pois não tinha a intensão de 
fazer uma denúncia. Voltei para o meu lugar e limpei 
os óculos tentando endireita-lo. 
E não é que consegui... Fiquei satisfeito! 
No intervalo todos queriam saber como estava, mas 
senti  que devia dar um passo importante. Assim me 
aproximei do meu colega: 
«Quero te pedir desculpas!». Esperava que ele me 
ridicularizasse, ao invés me respondeu:
«Deixa pra lá, isso acontece».
Fiz o que achava correto e só me restava aproveitar a 
merenda com meus amigos! Fiquei feliz. 
Escutei alguém me chamar, me girei e, incrível, era ele 
que me dizia: «Desculpe-me também!»

á tinha iniciado o ano escolar, quando 
chegou um novo colega. Apesar da ajuda dos 
professores não conseguia se sair bem; para 
ele era muito difícil se inserir na turma.
Durante uma assembleia, ele começou
a me empurrar repetidamente.
Isso me deixou muito irritado e tentei 
inutilmente  fazê-lo parar.
Então, pra me defender, tentei afastá-lo com 
o braço e sem querer lhe dei um tapa no 
rosto. Ele rebateu e lá se foi meus óculos por 
terra, depois de um bom voo! 
Qualquer um, no meu lugar, não perderia a 
oportunidade de aproveitar para iniciar uma 
verdadeira luta de box, mas procurei manter 
a calma. 
No silêncio geral da turma que assistia ao 
episódio, respondi as provocações dele 
apenas com palavras. 
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«PERDOA AO PRÓXIMO QUE TE 
PREJUDICOU: ASSIM, QUANDO 
ORARES, TEUS PECADOS SERÃO 
PERDOADOS»

DEUS PERDOA PORQUE, 
COMO QUALQUER PAI, 
QUALQUER MÃE, QUER 
BEM AOS SEUS FILHOS E 
PORTANTO OS DESCULPA 
SEMPRE, ESCONDE SEUS 
ERROS, DÁ A ELES 
CONFIANÇA E OS 
ENCORAJA, SEM JAMAIS SE 
CANSAR. 

>> Multiplico o perdão!

DEUS NÃO SE CONTENTA EM AMAR 
E PERDOAR SEUS FILHOS E SUAS 
FILHAS. O SEU GRANDE DESEJO É 
QUE ELES SE TRATEM COMO 
IRMÃOS E IRMÃS, QUE SEJAM 
CONCORDES, QUE SE QUEIRAM 
BEM.
A FRATERNIDADE UNIVERSAL: EIS 
O GRANDE PROJETO DE DEUS 
PARA A HUMANIDADE.

DEUS NOS OUVE E NOS 
PERDOA NA MEDIDA 
EM QUE SOUBERMOS 
PERDOAR.

PALAVRA
DE
VIDA

Eclo 28,2

PERDOAR É A EXPRESSÃO DE 
UMA CORAGEM EXTREMA; É 
AMOR VERDADEIRO, O MAIS 
AUTÊNTICO POR SER O MAIS 
DESINTERESSADO.. 

CORAGGIO

VUOL DIRE

PERDONARE

TUTTI

AVERE

A CADA DIA VEJO COM 
UM NOVO OLHAR A 
TODOS OS QUE 
ENCONTRO, NA FAMÍLIA, 
NA ESCOLA, COM OS 
AMIGOS, PRONTO A NÃO 
FAZER CASO DAQUILO 
QUE NÃO ME AGRADA 
NO SEU MODO DE AGIR, 
DISPOSTO A NÃO 
JULGAR.

FAÇO UM SINAL NAS LENTES, 
TODA VEZ QUE PERDOEI ALGUÉM


